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Divulgação Divulgação 

O cineasta João Batista de Andrade concorre com dois projetos por São Paulo 

0Jardineiro do Tempo, outro projeto de Brasília, é uma 
ficção sobre os jardins do paisagista Burle Marx 

A Lenda da Boiuna - Betse de Paula 

Athos - Sérgio Moriconi 

Auto de Natal - Cícero Silva 

Bom Dia Senhores - Érika Bauer 

Brasiliada - Roger Madruga 

Carlos Uma Ficção - Denilson Felix da Silva 

Castro Alves O Arauto redivino - Tista Filintro 

Distintas Considerações - Denise Moraes 

Entrequadras - Douro Moura 

Fadas e Bruxas - Dizo Dal Moro 

Helena - Andréia Amorim 

Ilya e o Fogo - Betse de Paula 
Johnny Roadie - Liloye Boubli 

Leo 1313 - Betse de Paula 
Mal da Lua - Maria S. Maia 

Minha Viola e Eu/Zé Cõco do Riachão - Waldir de Pina 

Musicografia Brade - Marcos de Souza Mendes 

Negros de Cedro - Manfredo Caldas 

No Final Não Acontece Nada - Luiz Augusto Jongman 

O Jardineiro do Tempo - Mauro Giuntini 

Ogari - Fernanda Joffili/marcelo 
Os Heróis do Corpo de Bombeiros Marcham à Pé - Afon- 
so Brazza 

Palestina do Norte - Dácia Ibiapina 

Peregrino - A História de Antônio Santeiro - Madalena 
Rodrigues 

Que Seja Então Feliz - Adriana Santos 

Raso da Catarina - Yanko Del. Pino 

Rudá - O Deus que Mora nas Nuvens - Betse de Paula 

Senzala e Carvão - Maria Coeli de Vasconcelos 

Sinistro - René Sampaio 
Tragédia Urbana - Paula G. Ferreira Santos 

Um Candango na Trilha - Maria Cecilia Lacerda Osório 

Viagem ao Desconhecido. (Os Segredos da Pedra do 
Ingá) - Gilvan Bezerra 

Viva Dois de Julho - Tuna Espinheira 

BRASILIA QUADRO A QUADRO 

PROJETOS POR REGIAO 

Bras'. quadro a quadro 
Trezentos e quarenta projetos de curtas-metragens disputam o 

concurso do Ministério da Cultura. Brasília é a terceira cidade com 
maior número de inscrições. Só perde para Rio de Janeiro e São Paulo 

O artista plástico Athos Bulcão e tema de um dos curtas brasilienses Minha Viola e Eu recupera a história do lendario violeiro Zé Cõco do Riachão 

CARMEM MORETZSOHN 

sta pode ser uma novidade E para empresários e Governo 
do Distrito Federal, mas não 
para os realizadores: Brasília 
é, hoje, virtualmente, o ter-
ceiro maior polo de produção 
cinematográfica no País. A 
confirmação veio através das 

inscrições para o Concurso de Premia-
ção de Projetos de Curta-Metragem, rea-
lizado pelo Ministério da Cultura. Den-
tre todos os estados da federação, foram 
inscritos 145 projetos do Rio de Janeiro, 
72 de São Paulo e 35 de Brasília. Para se 
ter uma idéia do que este total significa 
é só tomar como comparação o estado 
do Espírito Santo, que também possui 
polo de cinema e festival. Foram apenas 
três projetos capixabas... A pergunta é 
inevitável: quando o GDF vai elaborar 
uma política de auxílio efetivo à ativida-
de na cidade? 

Ao todo, foram 340 projetos inscritos 
para o concurso, superando em mais 
que o dobro as expectativas do Ministé-
rio da Cultura. Tanto que o Secretário 
de Audiovisual do MinC, Moacir de Oli-
veira, anuncia que deve dobrar o núme-
ro de premiados, de 20 para 40. Boas 
novas. "Tanto nós do Ministério, quan-
to entidades ligadas à atividade cinema-
tográfica no País, nos surpreendemos 
com este montante. Esperávamos rece-
ber, no máximo, 150 projetos. Por isso, 
estamos estudando uma forma de 
dobrar o número de premiados e garan-
tir a diversidade", afirma Moacir. 

Regionalismo - Um dos critérios de 
seleção é o compromisso com a repre-
sentação cultural das cinco macro-
regiões brasileiras. "Queremos ter um 
painel cultural do Brasil, com referên-
cias às diversas regiões", afirma o Secre-
tário. Mas considera-se, na inscrição, a 
procedência da empresa à qual o diretor 
está associado (projetos só foram aceitos 
quando em nome de pessoa jurídica) e 
não o histórico de atuação do realizador. 
Assim, o fotógrafo carioca' Jorge Mon-
dar, por exemplo, concorre por duas 
regiões: sudeste e sul. 

Representantes da região norte são 
poucos: somente três projetos inscritos, 
todos do Pará; do sul, 30, sendo 13 do 
Rio Grande. O nordeste de Lírio Ferrei-
ra e Paulo Caldas (premiados no último 
Festival de Brasília pelo longa O Baile 
Perfumado) comparece com 31 (menos 
do que o total brasiliense), sendo um 
deles, do Ceará, com assinatura de 
Rosemberg Cariry (o mesmo de Corisco 
e Dadá). 

Brasília é responsável por 35 dos 38 
projetos relacionados ao centro-oeste -
Goiás não apresentou proposta. Desta-
que para Glaucea, de Joel PiZZilli (dire-
tor de Caramujo Flor, sobre o poeta 
Manoel de Barros), um dos mais criati-
vos curta-metragistas nacionais, pelo 
Mato Grosso do Sul. O restante das ins-
crições, 238, como era de se esperar, 
vem do sudeste, com Rio de Janeiro 
dobrando o número de paulistas inscri-
tos. 

Quase não há grandes nomes partici-
pando do concurso. Pinça-se, dentre os 
cariocas, projetos dos fotógrafos Mário 
Carneiro, Mário Cravo e Jorge Mondar. 
Dois atores também pretendem estrear 
na linguagem do curta-metragem: Loui-
se Cardoso e Evandro Mesquita. Rosane 
Svartman, premiada no último Festival 
de Brasília, concorre com dois projetos, 
assim como a produtora Zita Carvalho-
sa. João Batista de Andrade (do recente 
O Cego que Gritava Luz) comparece 
como representante de São Paulo. Há 
ainda projetos de outros dois nomes do 
longa-metragem, presentes no último 
Festival de Brasília: Otávio Bezerra (de 
O Lado Certo da Vida Errada) e Walter 
Rogério (Olhos de Vampa), e de Marcos 
Magalhães (Miau), aficcionado pelo 
cinema de animação. 

Profissionalismo - Para Moacir de 
Oliveira, tamanha procura só vem con-
firmar o crescente interesse pelo curta-
metragem. "É um meio eficaz de difu- 

são da cultura brasileira", diz. Segundo o 
Secretário, o edital do concurso não faci-
litava a elaboração de projetos. Ao con-
trário: exigia demais. "Nossa intenção 
é aumentar o profissionalismo, por isso, 
criamos uma série de dificuldades, exi-
gimos documentos, os projetos tinham 
de estar completos. Foi com surpresa 
que vimos tantas inscrições. Mas esta é 
uma notícia pra lá de boa". 

A idéia da Secretaria do Audiovisual 
'é ampliar a área de exibição de curtas-
metragens. "Estamos fazendo acordos 
com canais de TV a cabo para que pos-
sam exibir nossos curtas. Desejamos que 
as televisões sejam também instrumen-
tos de difusão da cultura brasileira. Por 
isso, o produto não pode ter apenas 

caráter experimental. Tem de ter alto 
grau de profissionalismo". 

Por enquanto, os critérios para esco-
lha dos 40 premiados não estão fixados. 
Tudo vai depender da Comissão de 
Mérito, que também ainda não está 
escolhida. O Secretário Moacir de Oli-
veira somente adianta que serão repre-
sentantes da TV Cultura, TVE, NET, 
TVA, de entidades relacionadas à produ-
ção de curtas-metragens no País e um 
representante do Ministério da Cultura. 
"Nós vamos indicar uma pessoa que 
sabemos ser atuante na área. Não deve 
sem alguém de dentro do MinC. Quere-
mos escolher alguém que realmente 
entenda do assunto", diz. 

Depois de indicados, os integrantes 
da Comissão de Mérito terão 60 dias 
para julgar uma média de 20 projetos 
cada um. No final do período, cada inte-
grante faz a apresentação/apreciação dos 
projetos em reuniões fechadas. Então, a 
comissão em conjunto decide quem 
serão os 40 premiados. Cada um dos 
projetos selecionados receberá R$ 40 
mil. O resultado deve ser conhecido no 
início de junho. 

Suporte para o longa - Mas as boas 
novidades chegam também à produção 
de longas-metragens. O Secretário do 
Audiovisual anuncia a criação da Cartei-
ra Reembolsável. Trata-se de um meca-
nismo dedicado a facilitar o desenvolvi-
mento de projetos. Propostas seleciona-
das receberão R$ 100 mil como suporte 
para a fase de elaboração de roteiro, pes-
quisas históricas (cenográfica e de figu-
rino), tradução para línguas estrangei-
ras, preparação do projeto para o merca-
do externo. 

Até maio, a Carteira Reembolsável 
deve estar funcionando. O realizador 
recebe o montante como alavanca para o 
projeto. Depois, através da Lei do 
Audiovisual, vai atrás da captação de 
recursos. E só então devolve ao Minc o 
empréstimo de R$ 100 mil. "Queremos 
dar instrumentos para melhorar a quali-
dade dos projetos, para que se consiga 
mais facilmente estabelecer co-produ-
ções internacionais", afirma Moacir de 
Oliveira. Resta saber se, afora os grandes 
nomes do cinema nacional, os realizado-
res vão ter coragem de pegar dinheiro 
emprestado com o Ministério, sem saber 
quais perspectivas terão para pagar... 

Região UF Projetos Total 

Norte PA 3 3 

Nordeste 31 
AL 3 
BA 6 
CE 5 
PB 5 
PE 12 

Centro-Oeste 38 
MS 1 
MT 2 
DF 35 

Sudeste 238 
ES 3 
MG 18 
RJ 145 
SP 72 

Sul 30 
PR 1 0 
SC 7 
RS 13 


